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A representação das idéias possui recursos diversos, contidos em conceitos, metáforas, parábolas, mas, a força do símbolo parece ser a mais forte.

Tão importante é, que a escrita de alguns povos, de muito conhecimento, como os egípcios, os japoneses e outros, utilizou-se fartamente da expressão simbólica.

Muitas das inscrições primeiras do homem, mesmo de origem pictórica, do paleolítico superior, eram simbólicas.

Naqueles remotos tempos a mente pouca informação detinha, razão pela qual um simples traço poderia ter significado todo o descrever de uma longa estória.

Em nossa vida quotidiana, ainda hoje, em nosso subconsciente, símbolos são representações de muitas associações de fatos, daí derivando a interpretação de sonhos por esse veículo, segundo as doutrinas psicanalíticas modernas.

A lógica se simbolizou e disso se derivou todo o campo fértil da Matemática, como hoje também a Informática disto se utiliza em larga dose.

Muita palavra se poupa e se eterniza se encontra tradução simbólica. 

O Aleijadinho, por exemplo, procurou imortalizar nos profetas, seguindo a analogias de comportamentos e eventos, os membros da maçonaria que tramaram a Conjuração Mineira.

Representam, cada um deles, fatos coincidentes de seus destinos, mas, em razões simbólicas.

O ilustre toreuta de Vila Rica foi, além de artista, um homem sábio e buscou na Bíblia as coincidências entre fatos que definiam a personalidade dos conjurados que, simbolicamente, perpetuou em estátuas.

As imagens mudas que estão em Congonhas do Campo falam, pois, de uma simbologia, segundo o que foi narrado pelos que conviveram com o “mestre Lisboa” e que foram passando de gerações em gerações as lendas e informações.

Assim, para referir-me apenas a um deles, simbolizou no profeta Jeremias, o preclaro Cláudio Manoel da Costa.

Isso porque a história da religião registrou a vida do personagem aludido através de suas lamentações e Aleijadinho as associou àquelas que na Casa dos Contos (na época de João Rodrigues de Macedo) o confidente mencionado viveu.

Evocou o lamento: “Lembra-te Senhor do que nos tem acontecido. Considera e olha para o nosso opróbrio. A nossa herança passou a estrangeiros, as nossas casas a estranhos, estamos feito órfãos sem pai, as nossas mães se acham viúvas etc.” que Jeremias  diz em seus lamentos e cuja coincidência era grande em face do que passaram aqueles que tentaram a libertação da Pátria, especialmente Cláudio Manoel.

O símbolo é deveras uma evocação de idéias, para quem, com conhecimento, pode entende-los.

Em nossa mente igual processo ocorre, como Jung, ao desenvolver as suas teses sobre a psicanálise evocou.

Ou seja, a própria vida se guia por símbolos, sendo pena que nem todos cuidem de interpretá-los.

Não é sem muitas razões que a maçonaria, as religiões, muitos se utilizam da simbologia, no sentido de estabelecer uma relação entre fatos, quando estes merecem ser sempre lembrados e que, para perpetuar cada um, um livro não bastaria, pois as palavras podem mudar de sentido, mas, os símbolos, ainda que mudos, tendem a conservar intacta a essência do significado.

